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PORCIÚNCULA OU A MESTIÇAGEM DO OLHAR

Alex Bohrer
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1. A Ordem: Preceitos e Querelas

Através do Termo de 15 de julho de 1765 foi readmitido na Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto, após aprovação da Mesa, o Irmão Antônio Dutra, morador na freguesia de Carijós. Durante certo tempo esteve impedido de usar o “S.to. abito em todas as festas e funçõis da ordem com o pertesto de que se tinha cazado com mulher parda ao depois de ser porfeço a m.to. tempo.” Caiu na benevolência desta Mesa, sucessora da que, anos antes, o havia afastado das fileiras da Ordem, pela alegação de que:

com efeyto está desquitado della  [a mulher parda] a mais de nove ou dez annos, e que nunca mais a vio nem com ella converçara, e assim que pedia que pello amor de deos o ademetissem aos Santos exzercicios desta veneravel ordem; e depois de assim ser lida foi reademitido.

O rigoroso Estatuto da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto, que tinha por premissa a ‘pureza de sangue’ como condição de paridade dos Irmãos professos, não tolerou o romance de Antônio Dutra e sua mestiça. Logo no Capítulo Primeiro destas Regras do Santo Patriarca - De como se hão de examinar os que hão de entrar na Ordem
 - se proibia a admissão de “judeu, mouro, ou herege” e, também, de “mulatos ou cabra” até a “quarta geração”. Duas formas de exclusão se delineavam neste intróito dos estatutos: uma, de caráter religioso, reafirmava o anti-semitismo (tantas vezes aludido), a aversão ao islã e, conforme tomou vulto após os prescritos tridentinos, uma referência indireta aos ‘infiéis’ da Reforma; o outro ponto excludente dizia respeito à origem étnica dos Irmãos. É justamente este viés que interessa aqui.

Para garantir-se a eliminação de mestiços era bem quisto entre os irmanados o estudo genealógico do pretendente ao ingresso na Ordem. Isto é bem ilustrado numa curiosa correspondência de 1758 dirigida à Mesa Franciscana de Salvador por sua congênere de Vila Rica:

para seguirmos com perfeição o que ordena nossa Santa Regra e estatutos a cerca dos que am de ser recebidos ao nosso Santo Habito; pedimos a V.P.M.to R.da e Caridades por servisso de Deos e de nosso serafico patriarcha se dignem mandar com todo o segredo (...) informação acerca da Limpeza e mais Requisitos de Antonio Felix Per.a de Ar.º natural dessa cidade e morador hoje nesta villa Rica (...) no papel incluso vai o treslado da petiçam, nome do pertendente e seus troncos.

Pouco mais de quarenta anos após a fatura deste documento, em meio a entablamentos, balcões e colunas fingidas - ao gosto da pintura perspectivista ora em voga -, inaugurava Athaíde a sua revoada de anjos mulatos no forro da nave da já afamada igreja da Venerável Ordem do Santo de Assis. Emoldurando o centro deste forro representou, como clímax da monumental cena, a Virgem em assunção, Nossa Senhora dos Anjos, dita a Porciúncula. Mesmo ao leigo fica patente a mulatice desta imagem. O que se opera no universo cultural e artístico da Capitania das Minas para explicar este aparente paradoxo? Se era proibida a admissão de negros e mulatos no Hábito de São Francisco
 como explicar a tolerância dos devotos filiados para com a revoada mestiça que cobre o principal forro do templo e que rouba, pelo colorido vivo e tamanho considerável, o olhar do visitante? (FIGURA 1)
2. Mestiçagem Biológica e Mestiçagem do Olhar: Proximidades e Distâncias

Em memória da Paixão de Jesus, São Francisco de Assis cingiu-se, após sua conversão, com um cordão de três nós. Esta peça do vestuário veio a se transformar em assessório obrigatório do Hábito Franciscano. Em 1585 o Papa Xisto V erigiu a Arquiconfraria do Cordão destinada ao culto específico do cordão citado. Bento XIII, em 1724, outorgou aos fiéis a faculdade de criar as ditas arquiconfrarias em igrejas não pertencentes à Ordem. Por volta de 1760 formalizaram-se instituições do tipo em São João Del Rei, Sabará, Mariana e Vila Rica. No orbe católico esta arquiconfraria foi idealizada para reunir pessoas de todas as raças e condições, devotas do Santo Hábito. Porém, na arquidiocese marianense, somente se inscreveu nesta agremiação gente parda. Esta particularidade só pode encontrar explicação no meio sócio-cultural da época.

Conhecidos na época como “pardos do cordão” estes arquiconfrades enfrentaram, desde cedo, lutas com as Ordens. Em 1761 os pardos do cordão realizaram sua primeira festa nas ruas de Vila Rica em honra à Porciúncula. Para tanto, usaram as armas e as insígnias franciscanas nestas solenidades. Entendendo os Irmãos da Ordem Terceira, constituídos então em Antônio Dias, que tais insígnias eram privativas, tomaram providências para impedir tal uso:

e para mayor escandalo e força notoria formarão tambem húa figura ou corpo de noviciado, isto he, de mulatos sem balandraos e sengido o cordão sobre as cazacas, o que só he permitido aos novissos das ordens terceiras.

O preconceito nesta petição é patente (“corpo de noviciado” é quase corrigido para “corpo de mulatos”, como se mulatos não pudessem ser noviços). Quisera a Ordem de Vila Rica exclusividade no uso das insígnias que não poderiam ser ‘escandalizadas nas ruas pelo uso com os pardos’. O Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca, no entanto, expediu sentença a favor da Arquiconfraria:

O direito da Parochialidade obriga a que ninguem possa usar de similhante insignia e só a propria Igreja, porem fora deste cazo, assim como os autores sem direito uzam de similhante insignia
, tambem não há razam para que se denegue aos reos nem os actos destes revestidos de devoção e fervor se podem conciderar spoliativos da chamada posse em que os Autores fundamentão a sua acção (...) 2-1-1762 // Joseph Pio Ferreyra Souto.

 Os rejúbilos de vitória dos pardos foram motivos para outra correspondência dos Irmãos da Ordem, pois que, segundo eles, houve excessos com “violas, pandeiros e adufes”
. A rixa será duradoura e documentos são vários para ilustrar isso. Mais uma vez a pergunta: por que a Porciúncula parda de Athaíde num recinto marcado pelo preconceito étnico?

Parte da resposta está embutida no próprio questionamento acerca dos pardos e seus pressupostos - o que era motivo de dissensões e aparente desunião, acabava por unir, no âmbito de um universo cultural e, sobretudo, visual corriqueiro e comum: a mestiçagem (ou as “mestiçagens”) em larga escala. Para entender, pois, as concepções criativas desenvolvidas por um artista como Athaíde podemos falar em dois tipos de mestiçagens: a mestiçagem biológica e a mestiçagem do olhar. Estas às vezes se fundem, se aproximam; outras, se distanciam, se refazem.

Artistas biologicamente mestiços abundavam nas Minas e desempenharam funções diversificadas.
 Foram responsáveis por criações artísticas magistrais (cujo exemplo máximo é Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho), trabalhos hibridizados (onde a presença africana é perceptível, como Santa Efigênia de Ouro Preto) e/ou concepções fora dos cânones de arquitetura e artes européias (como a portada da Igreja de Sant’Ana da Chapada de Ouro Preto).

Artistas não-mestiços com presença marcante da influência negra também existiam. Entre estes Manoel da Costa Athaíde (1762-1830) é um dos principais expoentes
. Como explicar isto? Athaíde podia não ser fisicamente um mestiço, mas tinha o olhar, o tino criativo, já mestiçado. Amasiado com uma parda forra
 (por “fragilidade humana”, como ele mesmo argumentou) estava habituado com o pululante universo cultural híbrido das Minas coloniais. Numa igreja como a de São Francisco - onde trabalhadores braçais negros se juntavam aos trabalhadores brancos; onde um mestiço dava forma ao belo frontispício em pedra-sabão, aos púlpitos e ao afamado altar-mor; onde a graciosidade das curvas e contra-curvas da planta e os detalhes decorativos remetiam à distante Baviera - um branco, ‘brasileiro’, misturou impressos europeus ao engenho próprio e reinventou as figuras em preto-e-branco dos velhos missais e outros livros de literatura piedosa, criando uma santa mulata.

Quer a tradição que a Porciúncula de Ouro Preto seja a mulher do pintor marianense e os anjos que a rodeiam, seus filhos.
 Verdade ou não, quantos ‘Athaídes’, com ‘olhar mestiço’, não se encontravam nos círculos dos Irmãos do Hábito? É certo que em 1765 Antônio Dutra, para ser readmitido na Ordem, ficou longe (?) de sua parda. Mas, trinta e cinco anos depois, quantas amásias ‘adocicaram’ a austeridade das gravuras européias emprestando, mais que rostos, as cores de um mundo mulato para as paletas dos pintores e gozo dos comitentes?

A mesma mestiçagem que desunia a Ordem e a Arquiconfraria, unia o cosmo visual de brancos e pardos no teto principal da igreja do Poverello de Assis. Esta mestiçagem podia distanciar socialmente brancos, pardos e negros, mas os aproximava em concepções artísticas diversas. Aproximar, distanciar, unir, desunir, copiar, reinventar - a mestiçagem nasce, em São Francisco, como motor criativo, como um ‘formigamento’ nas mãos do executante e nos olhos do encomendante.

3. Porciúncula e as Dores: o Reverso da Catedral Mexicana

Certamente Athaíde lançou mão de um ou mais modelos europeus para conceber sua obra-prima na nave da igreja franciscana. Mas, conforme salienta Marcos Hill:

Apesar dessa preponderante influência dos modelos europeus, a típica mestiçagem luso-afro-brasileira não passará desapercebida aos olhos dos pintores estrangeiros e locais. Em suas representações humanas, Athaíde concebe Virgens e anjos mulatos, mesclando o contexto erudito das gravuras com um gesto definitivo que confirma uma nova expressividade e a consciência de uma certa diferença constatada e desejosa de autonomia.

Podemos dizer mais: a mestiçagem biológica não será só percebida pelos artistas brancos, mas entranhará o olhar desses artistas, mestiçando os sentidos e as predisposições criativas. No que concerne à readaptação dos modelos europeus, Athaíde fazia uso de diversos artifícios para reinventar as fontes, tornando-as mais ‘palatáveis’ aos expectadores e/ou comitentes. Pode-se falar em dois tipos de processos interpretativos dessas fontes: a reinvenção do ambiente e a reinvenção dos tipos humanos. Em São Francisco percebemos estes dois tipos de recriação.

Na capela-mor existe uma interessante Santa-Ceia confeccionada tendo por fonte uma antiga gravura de missal.
 A disposição dos personagens, dos talheres e da mesa é a mesma na fonte e nesta pintura parietal. Até mesmo a serviçal, tão famosa em Ouro Preto, já está presente na gravura. Qual o espaço de reinvenção do artista? Alem do ‘adocicamento’ e arredondamento das formas humanas (tão característicos de Athaíde) há uma substituição do ambiente de fundo, de leitura classicizante, por um ambiente mais ‘colonial’, com uma porta de verga arqueada por onde sai a serviçal. ‘Para os comitentes era a transposição de gravura difundida e conhecida para a sua capela própria, à vista de todos, com a particularidade da Ceia se passar em um ambiente familiar, típico das Minas - uma casa colonial.’
(FIGURAS 2 e 3)
Outra forma de reinvenção está nas feições mestiças representadas nos personagens, muito longe dos rostos gélidos das gravuras européias. Na Porciúncula e sua hoste celeste vemos belamente este exemplo. Baseada também em concepções do Velho Mundo - numa tipologia formal anunciada cem anos antes por Andrea Pozzo
 - a revoada angélica de Athaíde tinha, porém, um plano conscientemente executado: “mestiçar” as fontes e reinventá-las. Este processo construtivo é perceptível quando se faz análise do desenho subjacente desta pintura. Através de fotografias em películas sensíveis ao infravermelho, pôde-se perceber, nitidamente, os ‘redesenhos’ que o artista imprimiu especialmente no rosto da Virgem: o rosto delgado do desenho original foi cedendo lugar a um rosto mais rechonchudo e simpático.
 Da forma esquálida européia nasceu uma mulata mais adiposa, mais real, mais cotidiana aos observadores. (FIGURA 4)
Não se deve pensar, contudo, que esta forma de criação e interpretação é exclusiva de Athaíde ou tem nele primazia. No forro da capela-mor da Igreja de Nossa Senhora das Dores de Cachoeira do Campo, construída na década de 1760, há uma pintura interessante: uma Nossa Senhora com o coração cravejado por seis espadas e um homem ajoelhado, a seus pés, com uma espada em seu peito.
 Provavelmente se trata de um ex-voto concebido em grandes proporções: o homem ajoelhado está a receber uma graça. É evidente a feição mestiça deste personagem (vestido à moda da época) e da Virgem. Esta obra, bem díspar das de fatura de Athaíde, tem caráter popular, formas simplificadas e concepção arcaizante. Aqui, como em São Francisco, fez-se certamente uso de modelos antigos. A diferença substancial está na formação multiétnica da irmandade responsável pelo recinto. A Irmandade de Nossa Senhora das Dores congregou, desde sua fundação, irmãos brancos, pardos e de cor. Neste caso a mestiçagem biológica pôde produzir mestiçagens criativas e em outros casos não-mestiços puderam mestiçar suas criações. Duas formas diferentes de mestiçagens dos sentidos. (FIGURA 5)
É interessante, a título de comparação, estudar outros caminhos possíveis das mestiçagens no âmbito do trabalho artístico e arquitetônico. Tomemos como exemplo o caso da construção da Catedral da Cidade do México, cujas obras tiveram início em 1573. Concorreram para a obra “arquitetos e artistas de origem européia” e trabalhadores indígenas e negros, conforme escreve Serge Gruzinski:

Os melhores artistas europeus estabelecidos na Nova Espanha estavam reunidos nas obras da catedral. Sob a direção destes artistas trabalharam dezenas de pintores indígenas, designados como oficiais (...) estes pintores indígenas [estavam] familiarizados com as técnicas e os estilos europeus, [compreendiam] as indicações dos pintores e dos escultores.

Ao contrário de outras obras da arte mexicana, notadamente mestiças
, esta catedral se tornou ‘um edifício tipicamente ocidental, uma catedral cujos modelos foram a catedral de Sevilha (1554) e a de Salamanca (1558).’
 A fervilhante diversidade étnica no canteiro de trabalho não produziu, neste caso, mestiçagens formais aparentes: as peças desta edificação poderiam fazer parte de “qualquer igreja espanhola de alguma importância.”
. Os índios e os mestiços, artífices e artistas, produziram um conjunto segundo ditames estritamente europeus. Seguiram caminho, de certa forma, inverso ao de Athaíde.

Quando comparamos certos pintores do período colonial mineiro podemos também perceber - se bem que em contexto profundamente diferenciado daquele da catedral mexicana - aproximações e distanciamentos da mestiçagem biológica e criativa. Os pardos José Gervásio de Souza Lobo (1758-1806) e Manuel Ribeiro Rosa (1758-1808) ornamentaram alguns monumentos de Ouro Preto e região, chegando a trabalhar juntos, na última década do século XVIII, em Nossa Senhora do Rosário dos Pretos do Caquende, em Vila Rica. Ambos artistas mostraram, por vezes, mais erudição canônica e minúcia, se aproximando dos moldes europeus, do que Athaíde, cuja exuberância das cores locais provocou uma sensibilidade “a partir da paleta tropical, dos coros angélicos e da figura humana, cujos traços são mestiços”, conforme escreve Adalgisa Arantes Campos, em estudo a respeito destes três pintores coloniais. Salienta a pesquisadora que o meio, de alguma forma, influenciou na confecção de tipos humanos e paisagísticos, porém em Gervásio e Rosa a reinterpretação tropical dos modelos se limitava, sobretudo, à paisagem “que ultrapassava o aspecto embrionário.” 

Gruzinski, em artigo sobre monarquias católicas, notou também esta mestiçagem dos sentidos, impregnando os homens alem das mestiçagens da pele:

Podemos dar um passo adiante ao estender a categoria de mestiços a todos os indivíduos que tem, que assumem o papel de passeurs entre as sociedades e entre os grupos. Eles podem ser europeus e não europeus, ou seja ameríndios, africanos ou asiáticos. Podemos dar outro passo mais à frente ao estudar a maneira como os europeus americanizam-se, africanizam-se ou orientalizam-se.

Não entraremos na discussão teórica acerca de passeurs, mas não é notório como Athaíde, branco, filho de portugueses, se ‘mestiça’? A cor de seu romance, de seus filhos e de seu mundo cotidiano influenciou mais sua paleta que a de José Gervásio e Manuel Rosa.

Mas, na história da arte mineira, quais caminhos se trilharam, pertinentes ao estudo, que culminaram num artista do tipo de Athaíde? Quais mecanismos estão presentes no Barroco Mineiro que fazem de certas obras, presentes nas Gerais, momentos de ‘contato entre mundos’? 
 Vejamos, em linhas gerais, alguns destes possíveis e passíveis caminhos hibridizadores.

4. Das Misturas do Barroco Primevo às Mestiçagens do Rococó

Certo é que o chamado Barroco Mineiro é um barroco de misturas. A mestiçagem das formas - bastante perceptível em algumas concepções do rococó - foi precedida por um amalgamento de influências, de materiais, de costumes, de técnicas, de gentes etc. Desde as primeiras manifestações artísticas da capitania esta mistura é evidente. Demonstrativas do trânsito mundial de objetos e saberes as primeiras obras de arte de Minas são pérolas da mistura, da mundialização ibérica. Para ilustrar a prodigalidade dessas confluências analisemos rapidamente vários exemplos encontrados neste barroco primevo, aqui aportado em fins do século XVII e inícios do XVIII.

“É preciso” diz Gilberto Freyre “que se estude nos objetos de arte brasileira, a influência da Índia, da África, da China, do Japão, através de Portugal, onde tantos traços exóticos foram assimilados, antes de se comunicarem ao Brasil.”
 Esta sugestão do exímio pesquisador brasileiro, publicada na primeira Revista do IPHAN, mostra não só o interesse ‘profético’ de Freyre neste tipo de abordagem, mas o quão a arte brasileira é conseqüência de uma série de intersecções e pontos de contato com insumos alheios. Então não é mistério ou surpresa ver-se, em igrejas antigas dominadas pelo carregamento das formas e penumbra das cores, retábulos do Nacional Português convivendo com a laca oriental e pinturas baseadas em estampas européias ao lado de pagodes chineses e aves do paraíso. Quem decorou Nossa Senhora do Ó de Sabará? Chineses aportados nas Minas? Ex-colonos de Macau ‘achinesados’? Ou porcelanas chinesas emprestaram os motivos utilizados? E que dizer das mulheres com olhos puxados, seios desnudos, penteado de gueixa e colar vermelho esculpidas no arco cruzeiro da Matriz de Cachoeira do Campo? Elas fazem do silêncio secular de seus executores uma porta aberta para novas pesquisas. As credências desta mesma Matriz - onde se colocavam os apetrechos sagrados da eucaristia - não estão também repletas de chinesices? Alem dos orientalismos podemos encontrar, em velhos templos mineiros, outras presenças, ainda muito recuadas.

Na Igreja de São Bartolomeu não há, representada no nártex, uma espada bem à moda de uma adaga árabe, com as tradicionais volutas ao pé da lâmina curva? E na sacristia desta mesma igreja não existe, no lavabo, uma curiosíssima escultura emoldurada por um grande cocar? As dezenas de santos negros esculpidos pelas primitivas irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos nas antigas matrizes não nos dizem (ou perguntam) algo sobre cultos africanos? Não assina a prataria do acervo paroquial de Cachoeira do Campo um certo Rodrigo Brum, ourives francês?
 De onde vem a prata imortalizada nas mãos desse certo Brum? (Andes? México?) Nas gavetas eclesiásticas não se guardam centenas e centenas de impressos confeccionados em Antuérpia, Lisboa, Madri? E os detalhados crucifixos feitos de marfim indiano? Estamos contemplando obras barrocas em um mundo de ‘fronteiras’ porosas. O Barroco Mineiro é um barroco de amálgama.

Passado o período dos retábulos do Estilo Nacional Português e já em fins do período estilístico conhecido por Dom João V, outros ares dominam a arte mineira. Paulatinamente a trama soberba, pesada e austera do primeiro barroco cedeu lugar à elegância rococó. Plantas curvilíneas de desenho caprichoso, fachadas ornamentadas com massa escultórica na sobre-porta, torres arredondadas ou multifacetadas, altares simplificados e elegantes, predominância de tons claros (azuis, amarelos, brancos etc) serão moda e alvo do desejo de comitentes e do aprendizado de artistas.
 Este rococó mineiro se liga estilisticamente, sobretudo, às igrejas da Baviera, palco das primeiras manifestações do rococó religioso. Semelhanças nas plantas, na ornamentação interna, na disposição das massas constitutivas, na absorção e reentrância da luz natural, na aparência piedosa e simples nos remetem à tipologia ornamental rococó dos bávaros. Vários conceitos presentes na organização espacial destes templos germânicos os temos adaptados em igrejas mineiras, sobretudo em São Francisco de Assis de Ouro Preto. Como explicar esta influência? Trânsito de saberes, sem dúvida, e não confluência de predisposições psico-sociais comuns: não foi o ambiente cultural que produziu formas convergentes, mas a circulação de informações que produziu formas adaptadas e reinventadas por uma visão e uma criatividade mestiça. 

Quanto mais avançava o século XVIII a sociedade mineradora produzia um universo simbólico/visual amplo. Crescia, sobretudo, um público com “abrangente e exigente consciência visual”, como observa Adalgisa Arantes Campos em estudo realizado sobre mecenato e rococó na Capela do Rosário de Ouro Preto.
 Foi justamente neste ambiente de constante maturação artística que se firmou a arte mestiçada. Das misturas, muitas vezes desencontradas, do primeiro surto arquitetônico das Minas chegou-se, no período rococó, a uma firmeza e predisposição tal que foi possível produzir, mesmo em homens brancos e de formação lusa, ‘artistas mestiços’, brancos na pele, pardos no olhar.

5. Conclusão: Uvas, Cajus, Cacaus, Figos e Abacaxis

Por isso fez no ananás aquelle sublime fruto da terra,

que profetizou Isaias: Fructus terrae sublimis;

para que na suavidade do gosto representasse

os mysterios gozosos, nos espinhos os dolorosos,

na sublime, & magestosa forma, & estatura

os gloriosos Fructus terrae sublimis

Frei Antônio do Rosário, 1702.

A pequena capela de Santa Maria dos Anjos, nos arredores de Assis, foi construída no século IV, no alvorecer da arquitetura e arte cristãs. No começo do século XIII pertencia aos beneditinos de cujas mãos recebeu-a, de doação e quase em ruínas, São Francisco. Em 24 de fevereiro de 1208, nesta capela, reconheceu o Santo sua vocação “respondendo generosamente ao apelo que o próprio Deus lhe endereçara através dos lábios de um velho crucifixo.”
 O local destes primórdios do culto franciscano era, desde muito, conhecido como Porciúncula (isto é pequena porção de campo).

Caminhos tortuosos e vários percorreu o culto do Santo de Assis até chegar, quase 550 anos depois, às longínquas Minas. Em 9 de janeiro de 1746, na Capela dos Perdões de Vila Rica, estando presente mais de oitenta irmãos, fundou-se a Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição da velha capital. Os estatutos, eleitos para o regime da Ordem, os temos a partir de 1754. Em maio de 1766 começa-se a construção da igreja com uma vultuosa terraplanagem. O conjunto geral da empreitada foi confiado ao português Domingos Moreira de Oliveira, sobre risco prévio.
 No canteiro conviveram centenas de pessoas: africanos, pardos e brancos (portugueses e naturais), conforme já salientado. E no teto da nave tomou lugar, como clímax da obra, já no século XIX, a pintura ilusória de Athaíde.

Da ermida erigida na decadência do Império Romano até a igreja da florescente sociedade vilarriquenha quantos caminhos percorreu nossa Porciúncula? Em frente ao seu altar, em Assis, converteu-se o seráfico patriarca São Francisco, italiano de família burguesa ascendente. Na catedral que hoje envolve a pequenina capela pinturas de Giotto anunciaram novos tempos, novos coloridos, novas formas. Em Ouro Preto a Porciúncula - já tocada pelas mãos dos primitivos cristãos, pelos beneditinos, pela arte românica, gótica, pelos franciscanos renascentistas e barrocos - se transforma em mestiça, se tropicaliza, revive nas cores de Athaíde e no olhar dos irmãos noviços. Quantos rostos produziram o rosto desta santa mestiça? Quantas amasias produziram ‘Athaídes’? Quantos 'Athaídes' estavam entre os Irmãos?

Estas assertivas só fazem sentido se considerarmos o constante tráfego global de saberes e gentes. A maleabilidade do povo português
, especialmente, produziu certas sociedades movediças, em reinvenção constante, em absorção contínua, criadoras de novos mundos e desfazedoras de outros
. Para ilustrar isto permito-me afastar um pouco das Minas e citar alguns exemplos que, tamanha a pertinência, servem para esboçar este ponto de vista.

É interessante notar a profícuidade doutrinária dos jesuítas, cuja adaptabilidade era preceito da Ordem. Estes religiosos pós-tridentinos foram responsáveis por várias criações artísticas que o Velho Mundo exportou para outros continentes. Em contato com realidades locais certas manifestações, ao gosto europeu, se misturaram, se revivificaram. Exemplo disso são alguns curiosos retábulos produzidos em áreas brasileiras de maior abastança, principalmente em fins do século XVI e inícios do XVII. Estes retábulos, ainda bastante ligados ao gosto renascentista, estiveram muito em voga na península ibérica. Pode-se dizer, na verdade, que estas peças eram ‘transcrições’ em madeira de portadas quinhentistas espanholas, como salienta Lúcio Costa em artigo clássico sobre arte jesuítica no Brasil. Observa ainda o eminente estudioso que vários destes altares foram provavelmente trazidos já prontos de Portugal. Há algo, todavia, que nos interessa sobremaneira nestes velhos retábulos. Algumas destas peças importadas - como as do antigo Morro do Castelo, no Rio de Janeiro - foram confeccionadas com madeira de matas brasileiras!
 E muito mais surpreendente ainda é saber que, pelo menos no exemplo carioca supracitado, o madeiramento é proveniente da bacia amazônica! Estes altares, conservados à época de Lúcio Costa na Igreja da Misericórdia, foram executados em Portugal, à moda de portadas espanholas, com madeira da Amazônia! Exemplo fascinante do trânsito de materiais e saberes, este tipo de abordagem nos possibilita aprofundar ainda mais nosso enfoque. Portanto, continuemos a digressão.

Em capelas do interior de São Paulo existem algumas versões populares dos altares citados.
 Longe da Europa ou do burburinho econômico do litoral norte os artífices locais estavam mais ‘livres’ para reinventar, com material nativo, certos modelos do Velho Mundo. É assim que no altar da Conceição de Voturuna, na ornamentação do remate, encontramos pequeninos e simpáticos abacaxis bem ao lado de gordos figos. E é assim também que encontramos na Igreja de São Roque, junto ao altar, tocheiros antropomorfos negros, com coroa e feição realista.

Estas mestiçagens formais, por outro lado, não se encontram somente em igrejas de gosto popular. Em criações eruditas, como na Capela das Virgens Mártires, na Igreja do antigo Colégio da Bahia, podemos ver fenômeno semelhante. Neste templo baiano cajus e cacaus descansam ao lado de pesados cachos de uva! Frutas tropicais jazem ao lado de frutos euro-asiáticos neste Novo Mundo, misturado e mestiço.

O que têm em comum os tocheiros negros de São Roque, os abacaxis de Voturuna, o caju e o cacau da Bahia e a Porciúncula de Ouro Preto? No primeiro e no último caso a resposta parece fácil - mestiçagem étnica transparecida em obras artísticas. Mas a questão se amplia com o exemplo dos frutos. Temos aqui a apropriação de insumos diversos, advindos de várias partes do mundo, reinventados conforme gosto local. As cores tropicais, exuberantes e exóticas, que tanto impressionaram os viajantes estrangeiros do XIX, reinterpretaram constantemente modelos europeus e produtos (e produtores) africanos e asiáticos. Desta forma puderam conviver, no mesmo retábulo de gosto ibérico, cajus, cacaus e uvas, abacaxis e figos. Desta mesma forma, no mundo minerador - com visão mestiça e pardos sentidos - uma Ordem, estatutariamente branca, fez de uma Porciúncula mulata seu céu supremo.
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Estatuto da Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Assis, 1754, Arquivo da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, Ouro Preto, Volume 204, Período 1754 a 1756.
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-Arquivo da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição – Ouro Preto

Ordem 3ª de São Francisco de Assis.

Estatutos da Ordem: 1754; 1760; 1820.
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Figura 2: Igreja de São Francisco de Assis (Ouro Preto), ilharga da capela-mor, detalhe. Foto Rodrigo Gomes.

Figura 3: Missale Romanum (...) Typographia Regia, Et Cum Privilegio. Ano 1784. Foto Rodrigo Gomes.
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Figura 5: Igreja de Nossa Senhora das Dores (Cachoeira do Campo), forro da capela-mor. Foto Alex Bohrer.
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� Agora já com uma ou duas gerações de trabalhadores nativos.
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